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O JURAMENTO DE EL-REI D. CARLOS | NO PARLAMENTO 
(Desenho de L. Freire) 


O OCCIDENTE. o 


CHRONICA OCCIDENTAL 


Eu não tinha vontade nenhuma de fallarn'estas 

ronicas da tal influença que entrou entre nós 
po RELA RAD paia desses l feva ecos 
ir embora parece ter. pés de chumbo para sahir, 
tencionava não dar as honras de acontecimento 
a essa epidemiasinha que veio a sorrir como um 
capricho de moda, mas para brincadeira vae já 
“sendo seria de mais a tal influenza é tem-se alas. 
trado tanto pela nossa terra, tem tomado um tal 
incremento, tem-se metido tão impertinente- 
mente e tão violentamente na vida de Lisboa que 
se torna impossivel fallar da vida lisbocta sem. 
falar sela. E E 

“Temos portanto que renunciar à nossa tenção 
e mesmo contra a vontade referirmo-nos a injlu- 
ença, grippe, febre dengue, ou trancazo, cómo 
he queiram Chamar. 

Ha muitos annos que Lisboa não atravessa uma 
quadra tão doentia como a que estamos atraves- 
Sindo netualment E 

E não é só Lisboa, é a Europa inteira, é Ame- 
rica, é quast que 0, mundo todo que se vê em 
igual situação, que se vê em situação muito peior 
mesmo, porque graças à boa Providencia que pa 
reco sempre proteger-nos, Portugal é até agora 
O pai em que à tal influença tem conservado um 
caracter mais benigrio, não tem attngido à in- 
tensidade gravisima que espalha o terror na Ame. 


um grande. mal estar, dores de ca. 
deça, dores: pelo “corpo, que duram geralmente 
do tres à cinco dias e'queide ordinaria desappa 
É recem ante a applicação de remedios caseiros € 
sem Ser hecessaria a intervenção dos medicos, tal 
tem vido até agora o caracter geral da epidernia. 
Tratando-a com cuidado, com certo respeito à 
doença não é mortifara;ágóra despresando-a, não 
Tszendo caso dela, à coisa é mais seria, e mitos 
descuiduios tem já pago com a vida 0 seu des- 
cuido, 
À influonça em si não é perigosa mas as suas 
complicações ato perigosssimas 
ss Complicações são dtordinario a pncumo- 
à bronchite ud € à congestão pulmonar, 
& vem ou de encontrar no individo que a igtueno 
Fa atinc, predisponições já necemtuadas poça car 
dos raves enfermidades, “ou da. transfórmação 
operada pola faltá, de Cuidado, pelas recahidas, 
dos symptomas da influenza nessas doeriças per 
gosas e muita: Vezes morises, 
qa o que kem o medisos de todos os pai 
e Sto O que dizem as estatisticas de tod 
— eiados atacados pela inflvenpa: as 
À morialdude nessas cidades tem augmentado 
lua mania espantosa, Como por exito do 
Madrid onde o número dos Obabs temido cem 
por Ceio maior do que no temps do Sof 
mas essa mortalidade É devida quete que Celenos 
vamente à pneumonia, d hrendhito, Hs gos 
os orgãos Espiratoris, as doença: meia rest 
feras em todos 5 invernos, sobra tudo ere Hho 
panha, à terem clica dao niciiso tado tm Hes- 
do a influença que no fm de contas no é dus. 
do algom uma doença nova, nes regar so: 
me, que é a tão conhecida! gripe do de nO 
epideimico, a. maior parte dos micos é quai 
nlão que à eniermidade não é contagiosa user 
propaga. pelo contas 
Eidbre amarelo, a 


j Em Lisboa a gripe apesar do seurapido e enor- 


me desenvolvimento não tem causado nenhum 
terror e pela rasão que já dissemos de ter mantido 
O seu caracter benigno, incommodo sim, mas não 
erigoso. 

—ast toda a gente tem sido atacada creio que 
não ha casa em Lisboa, rica ou pobre onde à 
gripe não tenha entrado, mas entra e sai inoffen- 
Sivamente. 

Os casos mais serio, e os Casos fataes que tem 
hayido sabe-se claramênte a que são devidos: ou 
a doenças antigas e graves das pessoas grippadas 
ou a leriandades e falta de cuidado dos docihes. 

E mesmo muitos d'esses casos serios e mais 
alarmantes tem tido resolução sarisfatoria, 

Em Madrid o caracter da epidemia não tem sido 
tão benigno e ao principio a influença causou um 
verdadeiro panico, a ponto de se pensar em fechar 
os theatros, e das ruas estarem desertas, 

Felizmente a epidemia tem ali decrescido n'es- 
tes ultimos dias, o pavor tem desaparecido pouco 
a pouco e a vida madrilena vae resomando "a sua 
animação habitual. 

Uma das victimas da influenga foi um dos hes- 
panhoes mais ilustres e gloriosos o celebre Gayar. 
Fey Que junctamente com Massiny occupava 0 10- 
gar proeminente do mundo Iyrico contemporaneo” 

Gayarre morreu ha, dias em Madrid e a sua. 
mortê foi um lucto nacional para toda a Hespanha. 

Entretanto ainda na morte do famoso” tenor 
que todo 6 mundo artístico chora se dá o mesmo 
<aso da influença ter simplesmente appressado à 
morte mas não tel-a causado, 

Gayarre era um cardiaco e pades 
tudo nfestes ultimos tempos, 

Conta-se agora que já ha mezes, nas noites que 
gantava, o celebre tenor não podia dormir, e que 
ha semanas recolhendo-se o Seu camarim depuis. 


muito sobre 


Está acabado! Acabou-se tudo ! 

Veio a influenza, atacou-o, a sua doença anti- 
ga aggravou-se e apressou o desenlace fatal. 

O enterro de Gayarre foi um verdadeiro acon- 
tecimento em Madrid, teve toda à grandeza d'um 
Enterro real. O cadaver do celebre tenor foi em- 
balsamado e a sua larynge cuidadosamente 
rancada e remetida dentro dum frasco devil 
mente preparado para à sua conservação, para 
Museu Nacional, Unde card erpona aeb E ota 
Feliquia preciosa do grande cantor que a Hespa- 
nha perdeu, 

Dias depois de Gayarre morrer em Madrid, ex- 
rava ali tambem, iruma modestissima casd, nã 
Fu do Relogio, um outro grande cantor, uma € 
Jebridade artística que tambem teve famosa m 
meada no mundo Iyrico, o ilustre barytono Ron- 

Ronconi tinha setenta e oito annos é ha sete 
que estava paralytico. 

Antes de morrer soube do 
mandou pelo maestro Arr 


É cumpra a sua promessa. Tres dias depois de 
Gayarre morrer Ronconi fot faser-ihe corspanihia 
para 0 outro mundos 


Jamos agora passar da epidemia para assump: 
tos mais alêgre, iamos tratar de mera dum: 
vidades destes Últimos dias, das Anes Cao: 
as as celebres. Femmes Coltaner he 6 atas 
ue em Paris deram Soo representações Cmt 
Syrmnasio tiveram agora Um beifades E ie 
iamos flar da” Estréia do Norte ne socetto 
o da presente epoca Iyrica em 8, Cbrlos eus 
fz um Completo faseo ogo na sua pros due 
te, mas infiliamente temos que degise revi 
umptos e voltar à epidemia, 
'Obriga-nos à isso Uma m 
todo o paiz é dolorosissima para nos a du dbara 
qa gruvisima de Francisco Palhar os is dota 
Em que eserovemos está agonisadrd, seio noris 
rança gore de sala 


a tristssima para 


a sa tristissima norícia prende ainda com a epi 
lemi 


Porque se não fo precisamente a iyfucr. 
collocou n'essa extre; 


Como foi liseira a grippe, uma constipação 
forte apenas, Pranciscs Bt tratou a a bigiar 
apenas se apanhou melhor, no dia de anno bom. 
tomou um banho pela manhã cedo 6 d tarde, ao 
jantar tomou um gelado... 

À noite no theatro da Trindade já se sentia 
commodado mas teimou em lá se conservar uté 
às horas da costume. Quando perto da meia noi 
te recolheu à casa a doentissimo, hei de ares 

os de frio, trespassado por uma violenta pont 
da é tanto que unem poude dar corda ao (elogio 

Passou a noite muito mal, com uma febre in- 
tensa em que 9 thermometro subiu até 40 graus, 

De manhã tinha uma pneumonia francamente 
declarada: pontada violenta, expectoração san. 
guinea, febre violenta todo o certejo de sympi 
mas aterradores que na quadra doentia que atr 
vessamos tem tanto que fazer, 

O estado de Francisco Palha inspirou logo 

s cuidados e foi considerado de Summa Era 
dades de maior gravidade ainda do que nquel 
doenta seria em qualquer outra pessoa por entsa 
da doença antiga do Mlustre escritor diabetes, 

io. permitia atacar a pneumonia com os 
os é O tratamento encráico com que à me- 
allopathica as combate. 
mente parece que por Um milagre, a pneu- 
quasi que entregue a si propria, tratada 
apenas com paliativos--que outro tratamento não 
permitia o estado diabético do enfermo —pa-  < 
Fou na sua. marcha aterradora e antes do setimo 
dia, Francisco Palha, já muito melhor era consi- 
derado livre de perigo pelos seus medicos e en- 
trado em plena convalescença. 

À boa notícia correu todos 0s jornaes, 08 ami 
gos de Francisco Palha já perfeitamente despreoe: 
cupados plancavam jantares festivos para comme- 
morer 0 seu restabelecimento, os artistas do thea- 
tro da Trindade de que 0 grande escriptor foi fun 
dador e tem silo sempre director e empresario, 
começaram a tratar dum grande ee Deuri, que 
devia solemnisar essas melhoras quasi que mila- 
rosas é tudo ia muito bem, já ninguem tinha ap. 
prohensões deerea do estado de Francisco Palha, 

uando no dia 9 às nove horas da manhã, depois 

e ter passado excellentemente a noite é de ter 
estado toda essa manhã a conversar e à rir com 
dois dos seus amigos intimos que lhe eram dis. 
vellados. enfermeiros, com o bôm humor alegre 
uel he cera habitual foi aconmentido de subo 

r uma congestilo cerebral que o prostrou Jogo. 
Como mortos sem vista, sem ouvido, sem fala, 
sem consciencia. 

De en 
sentado 


edicos dão-n'o por perdido, e dizem que 
só um milagre o pode salvar À 

Que esse milagre se dê, como já se deu uma. 
vez ha 18 annos, quando Palha esteve á morte, 
dado tambem por perdido, é o que descjamos do, 
fundo do coração | 


Nas provas desta chronica temos que aceres- 
“centar uma noticia pungentissima — Francisca Pa. 
Jba morreu às duas horas da madrugada do dia. 
Jo, 


ão se fez o milagre ! 
Não temos espaço nem cabeça para alargarmos 
esta noticia, que nos feriu profundamente, porque 
Francisco Palha era um dos nossos mais. queri- 
dos é intimos amigos, 


Gervasio Lobato 


AS NOSSAS GRAVURAS 
A ACCLAMAÇÃO 


O JunavesTo 


A scclamação dos reis portuguezes não se rea- 
tisou fsempre” da. mesma “rena. Esta ceremonia 
tem variado segundo os tempos é conforme a sue- 
cessiva affirmação dos direitos do povo... 

Assim as acamações dos nossos primeiros reis 
não passavam de um direito de successão em que 
o povo não entrevinha, mas que tinha de reco-. 
nhecer, é a investidura do mando superior da na- 


“ção era dada pelo proprio rei herdeiro do se: 


O OCCIDENTE. 


fecessor, reunindo a corte para presenciar a fe 
e mais nda 


mellas da camara, pr 
palavras que acima referi 
se realisa nos paços do 
o os nO numero antecedente. 
À nossa gravura representa o acto do juramen- 
to de EbRei. 

Eram tt horas é 40 minutos quando chegou ao 
Jargo das córtes O Sortejo real, vindo ns frente 
uma guarda avançada de cavallaria 4, seguida de 
quatro batedores da Casa fecal e seis arautos à 
cavallo acompanhados por criados da estribei 

À este estado se os Coches reses con- 
duzindo os camaristas & damas de Suas Magesta- 
des, Sua Alteza 0 Infante D. Alfonso, o mordomo 
mr sr. Conde de Ficalho, vindo no 6.º coche 
Suas Magéstades, Este coche era puchado a qua 


nunciar em alta voz 
Egual ceremoni 


ELRet trajando o uniforme de generalssmo & 
com o manto. real de entrada ni sala do pari 
mento acompanhado por Sus: Magentado É fes 
nha, que vestia uma Inda rolar de seda branca 
Deránia a ouro com um manto asuleico tambem 
bordado à ouro, tendo sido recebido no vestia 
por um grande deputação. dus camaras, pela 
oro e mais altos Finceiimario a que corta 
torparem login cortes 

A entrada da sala 0, sr, Infante D. Affonso 
avançou: para a frente do cortejo e empushou 
estoque real ma qualidade de comdestanal do vei 
no e seguido dos olicines more. 

Sabino Suas Magestades ho hrono, El-Re to- 
mou 0 ácepiro. dasimãos do reposteiro mim que 
vo apresentou. À. este tempoio comdestavê vos 
muva logar à direita de ELI conminuando à eim: 
punhar 6 estoque real, Do mesmo lado do Urono 
Tomacam logar o mordomo tóro comeutante 
da” guarda real e 0. mestre sul! ss duma é maia 
ditarios de erHso é Sua da 

À” esquerda é no. ultimo degrau superior do 
tbrono tomaram logar 0 capelieamgr ds gemtise 
homens e os ajudantes de campo do EL Re 

O allereg-mor com “a bandeira enrolada tomou 

ar o extremo exquendo do degrao superior do 
tlono, seguindo-se para a esquerda o porteiro: 
mr, 6 vedor da enso real, 0 copostira mir 6 0 
merinho-mór, e 

Depois de todos terem tomado os seus respes- 
vos Togarãs: como fica do, o sr preside da 
Eamara dos dignos parei, Condjuvad por tres pas 
Jantes ereanças, filos dos se, Londes e Sabugo- 
sa, dos Alençovas e Berardo; Pinda, que sego- 
Fado uma dimoada sobre que estava o wnssal le 
Estevam Gonçalves, o apresentaram à El-Rei paz 
Fa prestar 0. seu jutamento nos Samos Evange: 
Dos, sobre que assentava um cracitos 

Sta Magostade então prestou o segulne jura 
mento: - É 

“Juro manter a religião canhólica apostolia 
romana, é à integridade dO reino, observar e fazer 
observar a constituição políien da ração portas 
queen e mais es do Fin e prover do Dem gal 

ação quanto em tm ente 

Depois deste juramento El Rei lu um pequeno 
“discurso dirigido à camara que he fot entregue 
pelo presidente do conselho: À esta allocução res- 
Pondeu o sr. presidente da, camara dos dignos 
Pares, pronunciando em Se guída acompanhado poe 
todos Os membros do. paramento presentes a 
aclamação do novo, montarcha nos seguintes ter- 
mos. ê 

ÃO muito Alo e muito Poderoso e Fedeissimo 

de Portugal o Senhor D, Carlos [= 
Esta aeclimado na presen representação 
nacional o novo Rei de Portugal 


À “esta, ncclamação é que se seguia a acelama- 
ção nas janelias da casa do parlamento, como 
acima referimos. 


Terminada esta solemnidade dirigiram-se Suas 
Magestades e todo 0 seu cortejo para 0 templo 
de 'S. Domingos, onde foi celebrado um solemne. 
Te Deum. 

O templo estava ricamente armado, e em tri- 
buras feitas expressamente tomaram” logar o 
corpo diplomatico, córte, auctoridades civis e mi 
lítares, e todos os mais funccionarios a que com- 
petia tomarem parte na solemnidade. 

As tropas da guarnição, que tinham formado 
alas nas immediações do palacio do parlamento, 
vieram depois prestar as mesmas honras nas ime 
diações da egreja de S, Domingos por onde passou 
& cortejo real, e daqui seguiram para os Pas 
do Concelho para tambem formarem alas á pas- 
sagem do cortejo real que ali se dirigiu, terminado 
que foi o Te-Deum, em S. Doming 

Das, ceremonias realisadas nos Paços do Con- 
selho já demos noticia em o nosso ultimo numero, 


A Parada 


o d'Aus- 
tria, que viera a Lisboa em nome do imperador 
Austria assistir á aclamação, chegou pelas 2 
horas no Aterro onde principiou a revista que 
veio. terminar na Praça do Commercio, seguindo 
depois para a Avenida da Liberdade onde as 
tropas foram passar em continencia a El-Rei, que 
com todo 0 seu estado maior se postou em Irente 
dla tribuna real onde estava Sus Magestade a Rai- 
nha. 

Essa tribuna fôra armada expressamente na 
Avenida e defronte d'ella uma outra tribuna em 
amphithentro para convidados. 

É esta festa militar que a estampa das paginas. 
12 e 13 representa, desenho feito pelo nosso col- 
laborador artístico & sr, Luciano Freire, 


A IMPERATRIZ DO BRAZIL. 


Um triste acontecimento nos impõe hoje po- 
hicarmos o retrato de Sua Nagestae a Iipura: 
tee do Brasi, Como homenagem de respáito é 
Sertimento. pela morte desta Pondosa prncera, 
éra cartlade inexcedivel do seu coração a acid 
dus vezes nobe 
Social pela elevação do seu espirito chris 
dedica 


Desthronada do throno que ha cincoenta annos. 
portiliava com seu esposo, desterrada da sua se- 
Bunda patria onde passara” o melhor de sua vida, 
Empellida brutalmente para o exilio pela revolução. 
subita do seu paiz, expulsa, alta noite do seu pa- 
Íncio para bordo de um navio, ella, a delicada se- 
nhora, mal poude explicar a si a causa de tão de- 
sapiedado castigo, de que só a fatalidade do des- 
tino, à fez victima. a 
“Es pois sob a mais dolorosa impressão que a 
imperatriz 'do Brazil deixou as terras de Santa 
Cruz, para nunca, mais lá voltar, € esta idéa des- 
consbladora, no ultimo quartel da vida, possuiu-se 
de tal modo do seu espirito, que as ultimas pala- 
vras da exilada foram 2 affirmação «'aquella idéa, 
quando disse entre os paroxismos da morte: 

"Minha terra tão bonita, que me não deixam 
tá voltar. 


A família imperial brasileira, que como os nos. 
sos eitores sabem chegou. nó Tejo no dia 7 de 
dezembro, hospedou-se no Hotel Braganza, e a 
imperatriz ali permaneceu durante todo o tempo 
que esteve em Lisboa. porque o estado da sua 
Saude Mes não permitiu sahi 
Sua Magestade sofria de uma lesão cardinco, 
que o desgosto é a fadiga da viagem. necessaria 
mente aggravou. Entretanto o mal não se revela. 
ra de modo assustador, e antes parecia um ligeiro 
incommodo de que não havia a recear. 
Nestas condições foi para o Porto em compa- 
nhia de seu esposo, que resolvera visitar algumas. 
cilades do norte antes de seguir para Cannes onde 
ionava estabelecer. temporariamente a sua 


Foi na cidade do Porto que a doença da infeliz 
senhora se aggravou subitamente, e com tal ras 

dez que não deu tempo sequer à ministrarem: 

0 mais simples remedio 

Na manhã do dia 28 de dezembro, o imperador 
sabiu do Hotel do Porto, onde estava hospedado, 
é foi visitar alguns estabelecimentos publicos. Es" 


“ 


E 
tava na Academia de Bellas Artes, quando lhe 
trouxeram a noticia de que a imperant se achava 
muito incommodada; e elle correndo immediata. 
mente ao hotel, não pode abraçar mais que 
um cadaver, porque sua esposa estava já mota, 
“Tinha ocubado, para a virtuoso senhdra o ee 
lio a que a condemnaram. 

Ao fim de quasi 67 annos de idade, pois nasce- 
Ta 2 14 de março de 1Sta, ierminon à vida, não 
sem ter experimentado nós seus ultimos dias, as 
amarguras do exlo forgado, quando pemiava cias 
Bar tranquila no cio da suá patio, entre as bem. 
gãos e ax lagrimas dos seus pobres que tinham. 
Melia à mais desvelade protecabra 

Póde-se dizer que na pratica do bem se resu- 

toda a sun vida, dedicada os cuidados da fa 
€ ao soccorro dos desvalidos. E que melho: 
res acções podem illastrar a vida de uma mulher, 
que o ser o anjo do lar de inexcediveis bondades 
Sa protectora dos pobres soscorrendo-os com à 
christá caridade ? 

Filha do rei Francisco I das Duas Seicilias e da 
infanta de Hespanha D. Maria Izabel, filha de D. 
Carlos IV, casou 4os 21 amnos de idade com D. 
Pedro IL imperador do Brazil, de cujo enlace nus: 
ceu a princeza D. Leopoldina que já falleseu e q 
princeza: D. Izabel Christina que casou com à 
conde de Eu, 


o rose 


O cadaver da imperatriz esteve até no dia G na 
“camara ardente armada em um quarto do Hotel 
do Porto, no mesmo quarto onde se dera o fálle- 


cimento, e d'aqui foi transportado com as honras 
devidas pora a egreja da Lupa, onde se celebra: 
ram os oficios religiosos, 


Logo que sun magestade falleceu o sr. Infante 
D. Affonso, fui ao Porto, em nome de El-Rei D, 
Carlos, apresentar do imperador os pegamos € 
oferecer-lhe residencia em algum dos palacios 
reaes, o que D. Pedro aceeitou, 

Regressou depois à Lisboa é no dia 6 do cor-. 
qeite Voltou ao Borio para acompanhar para 
Lisboa o cadaver da imperatriz e a familia impo- 
rial, que sé reunira no Porto. 

Pelas 6 horas e meia deste dia chegou à esta- 
ção de Campanhã o cortejo funcbre que condu: 
aia 0 cadaver da imperatrie, da egroja da Lapa 
composto de uma guarda avançada de cavallarid 
municipal, a que seguia uma fila de trens conduo 
zindo os membros da camara municipal, auctori- 
dades civis é militares, consulados, representantes 
de varias associações, é da imprensa, seguindo so 
então as carruagens em que iom Sua Alteza o In- 
fante D Affonso, os senhores condes de Eu é prin- 
cipe D, Pedra de Saxe, o de respeito com nl co. 
ra oferecidas e por ulimo 'b caro Tunebre 
Condurindo a imperatriz, indo À estribeira o poe 
neral da 1.4 devição, sr. Pinheiro Furtado & Sor 
lados os azvlados da officina de S, José é criudos« 
com brandos access, 

Fechava o prestito o general 2.º commandante 
da divisão, estado maior e os regimentos de ca. 

dores 9, infante 18, cavalaria 6, guarda mu-, 
icipal de infanteria e cavalaria, 

Eram to horas € to minutos quando o comboyo 

partiu de Campanhã conduzindo 0 ferctro em dm 

agon armado em camara ardente, precedido por 

uma carruagem salho em que vinha a familia im, 
perial e outras mais com a comitiva, 

Durante o trajecto velaram, por turnos o cas 
dover aa imperatriz, uma datha, Um camarista & 
um veador de suas Magestades. Imperiacs, um. 
ajudante de campo d'ElRei, um pulre e Quas 
iemãs hospitaleira. 

is dez horas da manhã do dia 7 chegou o 
comboyo funebre, a St Apolonia, e Sun Mages- 
El-Rei D. Carlos, acompanhado dos ses. 
Conde de Ficalho e Capitão Malaquias, já o espe. 
Tava, assim como parte do ministerio é algumas. 
Pessoas da córte, 

Trocaram-se então os mais sentidos comprie 
mentos entre El-Rei c a familia imperial, produ-| 
zindo bastante sensação nas pessoas presentes O 
aspecto alquebrado e triste do infeliz imperador 

'óra da estação achavam-se os coches da Casa 
Real que deviam conduzir o cadaver a S. Vicente. 
e a família imperial que o acompanhava, indo 
tambem o sr. Infante ffonso.. 

Perto do meio dia ii aS. Vicente 
godo se celebraram as tias csremmonas Feligo. 
sas, sendo resada uma missa de corpo presé 
pelo monsenhor. D. João de Napoles, no impe: 
dimento do sr. Cardeal Patriarcha, que se achava 
doente. A 

Concluídos os oficios divinos, foi o corpo con- 
duzido ao pantheon real, acompanhado por toda 
à familia imperial. E; 


A divisão militar de Lisboa formou alas nos 


A ACCLAMAÇÃO 


4 CHEGADA DE SUAS MAGESTADES ELREI D. CARLOS E RAINHA D. MARIA SÍÉLIA AO PALACIO DAS CORTES = A PARADA NA AVENDA DA HHAnADE 


GEL Bric 


O OCCIDENTE 


ruas por onde passou o cortejo e deu no fim as 
descargas do estylo, 4 
Descançava emfim no pantheon real a virtuosa. 
imperátna que poucos dias antes ali fora orar 
sobre 0 tumulo dos reis portuguezes. o 
Quem lhe diria então que tão breve lhes iria 
fazer companhia. 


radar 


INSTITUIÇÕES SOCIAES 
PORTUGUEZAS ! 


vir 


JA CENSUMA DOS LIVROS E À OIMECÇÃO DAS ESCOLAS 
DE ENSINO PUNLICO 


Foi com a introducção em Portugal da famosa 
pula da Eca que Gs jesus se asrogaram o die 
Pelo de dirigiram os estudos menores destes rei 

oi 

"oNiessa, bulla celebre, datada de 13 de abril de 
1900, His menu dos Estados europeus, excep= 
CÃO Hospanha, quiz reconhecer como legal 

essa bula” em que era concedida toda & dra 
Cão e magiaratar das escolas de ensino publico 
Eno Pora à Santa Inquisição; essa bula cha- 
ada da Cia do Senhoty cómo ara comprovar 
MS AS celas É que se plana os atentados 
Dai seguinte, eta proníbida a imrodueção de 
Certos Nveos” papal avulsos e excripros de die 
Verios actores bem como a. ua leitura, 4 sua 
Dequiição, a a, compra ou vendi, mesmo à 
Posto is so severas penas espirituaes é tem 


"oi em nome do pontífice Paulo IM gps pquele 
monstruoso. papel se passou nos conluios tene- 
brosos do Vaticano e se introduziu sobrepticia- 
mente em Portugal, em 1567, sem o devido bene- 
pincito regio. 

O Santo Oficio que tudo ousava, a tudo se ar- 

java, teve a audacia de espalhar em Lisboa um 
edital no. qual era defesa a leitura d'esses livros. 
excommungtados, (dos quaes deu o catalogo) de- 
vendo, quem os possuisse, entregal-os ao Sant 
Tribunal, sob pena de peccado mortal é da mult 
de vinte cruzados para gastos da Inquisição ! 


Nada mai prepotente nada mas Audasioso do 
ue essa pronubisão que fazia do povo o joguete, 
pato do jesutsmo, prohibição à qual sé deve 


o obscurantismo das duas nações da peninsula 
hispanica nºaquelles. ominosos. tempos pelo af- 
fastamento dos livros que lhe podiam dar a luz & 
guial-os nesses abyriathos machiavelicos que iam 
perdendo Filippe IV, é derrubaram tres thronos: 
à do D, Sebastião, b do cardeal D, Henrique, é 
mais tarde, o de D. Affonso VI. 

E, no entanto olles dominaram e veneraram du- 
rante muito tempo. 

Desde 1624 Até um certo tempo à famoso ln 
des. Erungatorio exist, dento do colegio de 
Santo Antão, debaixo da inspecção do Provincial 
althazar Alvares , o que se vid constantemente 
foi que esse index ia, dia a dia, engordando con- 
sideravelmente; viu-se que o numerade livros con- 
demnados era cada vez mais avultado « que 04 


“frades, em troca de bom Giro de lei, nos iam in 


pingindo o ouro falso das suas doutrinas subver 
siyas e dolecteri 


amena 
Eiamente apareceu nfessa occasião 4 testa 
“os negocios publicos Sebastião José de Carr 
so a feio, esse. potente vulto, que ouvindo: 
Dale clamores, detuou é fes tremer 0 poder 
o os indices expurgatorios fossem dol 
o os indices expo sem dolo- 
samente intros ds e des em bos pe 
ias, gem se proceder ao regia beneplác 
os eso ta o falso fundamento da bula da Caia 
1 Sóghonra lei pombalina de 5 de abril de 1768, 
do seconhecendo auctoridade m'essa bula, (rat 
To ão só de acabar com as pretendidas prero- 
Migas que el estabelecia nos jesuítas, mas abo- 
fede EP os indices exporgatorios que se iam tor- 
ndo escandalosos. 
Na Ee Jornal 1, 0, 8, 6 37,80, 2 é 


Foi este o primeiro golpe mortal dado no cle- 
ricglismo d'aquella epoca memoravel. 

É preciso motar.se que este dualismo entre o 
poder real e o poder inquisitorial, existia desde 
muito, é existiu com mais ou menos vigor, com 
maior ou menor lucta, até 31 de março de 1831, 
em que foi abolido pelas córtes constituintes O 
conselho geral do Santo Ólfcio, cortando-se as-. 
Sim O mel pela raiz. 

Pelo alvará de 4 de dezembro de 1576 vemos 
que não se podiam Imprimir livros sem licença de 
Elerei e sem primeiro serem vistos e aprovados. 
nã Mesa do Desembargo do Paço, posto que fos- 
Jem vistos é approvados pelos dilicises do Se 
Oficio é pelo Ordinario. Esta lei vigorava 1 
mente para os impressos do estrangcito que se 
pretendessem introduzir no reino, sendo imposta 
ãos infractores a pena de 190 cruzados e um 
no de degredo para qualquer logar da África. 

O alvará de 31 de agosto de 1588, mandava que 
nenhuma pessoa podesse imprimir livro algum, 
ainda que fosse visto e aprovado pelo Santo Of. 
fício e, Ordinario, sem primeiro ser visto é ap- 
provado na Mesa do Desembargo do Paço, 
Augmentava as penas dos contraventores em 100 
cruzados e dois annos de degredo. 

Os jesuitas porém riam-se dessas disposições. 
é iam fazendo o que muito bem lhes quadrava e 
impolgando as prerogativas reaes, 

ubindo ao poder supremo o conde de Oeiras, 
esse homem de extraordinaria energia é tenaci. 

dade, tratou desde Jogo de reformar os estudos do. 
alhar à nefasta influencia que 6 po- 

der clerical estava exercendo, não sô sobre esses. 
estudos senão tambem sobre a publicação é in- 
trodueção de todos os livros folhas impressas. 

Em 2% de junho de 1759 (oi tirado aos jesuitas. 
toda a direcção que elles exerciam sobre as cs- 
colas publicas e em 5 de abril de 176% insúítuida 
a Real Mesa Censoria, incumbida unica e exelu: 
sivamente da prohibição dos lívros e papeis. 
sos que se julgassem perniciosos, sendo outrosim 
auctorisada à estabelecer as pena pecuniarias aos 
transgressores é à licencear Os livros que julgasse 
convenientes. 

Aquellas publicações seriam, não condemnadas 
ao fogo, como até ali o eram pelo sinistro index 
expurgâtorio, engendrado por esses frades 
ticos, que pretendiam fazer crer aos seus fanati. 
sados, que 0 fogo tudo purifica aos olhos de Deos 
depois de o consumir; não lançados ao anathema. 
dos poros como sementes de mau rucio, mas 
Simplesmente reprovados, é mesmo para 1540 era 
preciso que aquélie tribunal deliberasse por voto 
unanime que esses impressos offendiam à juris- 
dicção temporal, causavam damno à bo admins. 
tração da justica, pervertiam as leis da religião 
ou os bons Costumes, au podiam perturbar 0 so- 
Cego publico. 

Segundo o estatuido teria a Mesa Censoria ju-. 

sdicção privativa e exclusiva em tudo que per- 
fencesse no exame, aprovação ou reprovação dos 
livros e papeis, devendo ella ser composta de um 
presidente, varão escolhido d'entre os mais sabios. 
€ auctorisados do pais, 7, deputados ordinarios. 
dos quaes um seria Inquisidor da mesa do Santo. 
Olido e outro o vigario geral do patriarchado, e 
o resto pessoas de notoria aptidão litteraria ou 
scientífica, doutores, lentes de estudos superio- 
res, etc. 

Ô secretario da mesa seria professor de letras. 
e pessoa de muita consideração no reino. 

unir-se-hia a junta censoria uma vez na se- 
mana, devendo ser ás quintas feiras. 

Em 18 de maio seguinte foi dado regimento à 
Mesa Censoria regulando-se-lhe a ordem com que 
havia de formar 0 tribunal e proceder do exame. 
dos livros, &, em alvará de 4 de junho de 1771, 
“sendo à Mesa Censoria presidida por frei Manuel 
do Cenaculo Vilas-Boas, foi-lhe commettida a 
inspecção dos estudos das escolas menores do 
reino, Incluindo o proprio Collegio dos Nobres, 

a junta er pena, como então sale chama: 
va, foi dotada pelo conde de Oeiras (depois mar- 
er de Pombal) com todos os bens e rendas do 

uto, os mosteiros de S. Pedro de Pedroso é 
os dizimos das egrejas de Santa Marinha de Sei- 
xexelio, Santa Eulalia de Sanguedo, S. Martinho de 
Vila Maior, Santo Tyrso de Páramos e Santo An- 
dré de Mancinhata de Saixa, e as ermida de S. 
Bardholomeu de Carvalhaes e Lamaçães. 
pfiicendo em 1777 elx D José  decabindo 

jência dá real graça o grande ministro. 
E xabio reformador a raias D. Mari 1 ordenou 
ao seu ministro, O visconde de Villa Nova da Cer- 
veira — mais tarde 1. marquez de Ponte de Líma 
“e qué désse uma nova forma ao tribunal da Meza 

que então estava constituído em grande. 
parte por ereaturas do velho ministro demissio- 


Os reaccionarios rejubilaram readquerindo todo 
o seu antigo poderio, é às relações com a córte 
de Roma, que haviam esfriado sensivelmente no 
Feinado anterior, tomaram a reatar-se cm 29 de 
novembro de 178, em vista da bulla Romandrum 
Pontificum, qué, êm grande parte, dizia respeito 
às publicações Que se estavam fazendo em Por- 
lugal contra a egreja é contra-a moral e bons, 
costumes dos povos —no diger daquella bula. 

O alvará dé 31 de junho de 1787 veiu pois reor” 
gonisar a Mesa Censoria, créando em seu logar à 
Real Mesa da Commissão Geral sobre 0 Esame 
e Censura dos Livros com juridição Civil e Crim 
nal, Essa nova mesa seria composta de um pres 
dente, oito deputados, um secretario é mais offi- 
císes, mandando-se pôr em vigor tudo O que re- 
commendava a famosa bulla do papa Plo VI 
com o fim de manter, conservar e defender 0s sa! 
gados direitos da religião, 


(Continaa A E 
Sia Pereira. 


— pese — e io 
A COMEDIA DA VÍDA 


O ROMANCE DUM AMANUENSE. 
“e 


— Mat repeia som novo roi 
aproximando-se nto do major que pare 
rover o dito verdadeios dor du Pe 
CO major à esse tempo Ji esverdeado e já a pé 
da meta do almoço Perguntou com voz umida. 
ame? Mas prq neu caro amigo? 
TE und se atrgve 4 perguntar:me porque ? 
errou o (Quim erguendo Bi puros, fera. de 
O major à existo & as berto aba meo 
desflccião na cadeira, onde minutos antes comia 
despreoecupado e feliz seu bacalhau assados 
canalhas diste num tom soberanamento dos 
pessador 0 Quim, Produto pela 
em inho Rodrigues, centuphisava 


Qui 


que- 


Ss POrqUe é tudo fo? 

“Que mal lhe fiz eu? 

Que mal me fez? 

E Gildo iaopea a 
sigo protestou ' Major coberto ua 


ão leu o Jornal do Commercio? 
O Jornal do Commercio? 


stumo ler jornaes, 
Pois. então leia, disse o Quim tirando da al- 
gibeira o numero do jornal que momentos antes. 

recebera é atitando-o para cima da meza.. 
O major avançou mão tremula para esse jornal 
dle começou a ler 0 artigo de fundo, 


Não se faça tolo. j 
Não faço, dou-lhe a minha palavra dhonra que 


não faço, E 
É aqui, disse 0 Quim apontando tragico para 
do do, Dominguinhos e para a acta 
do maliogrado duelo da Porcalhota, 
O major apenas viu do que se tratava, de verde 
que estas fée-so vermelho como sangue de boi. 
“— Então, leu? perguntou com um sorriso sareas. 
tico, medonho, o Quim Barra 
“= Estou Tendo, estou lendo, titubiou o major. 
O Quim esperôu um boceado silencioso e calimo 
que o major Rodrigues terminasse à leitura, 
Espero, mas fartos de esperar, 
tempo ia passando € o major nada de dar 
inda dera o tal communicado, a ai 
intão? perguntou novamente o Quim. 
Estou lendo, estou lendo, respondeu. outra 
sezo major querendo ganhar tempo e adiar para 
O mais tarde possivel as explicaçães dessas actas, 
que elle tinha assignado com os nutros padrinhos 
É de que fôra o principal inspirador, 
'O Quim levou a sui condescendencia a esperar 
mais tim boccado pela leitura do major. 
East porém não pareçi dipoto à ncabar, 
Por fim o Quim perdeu a paciencia é arrancam: 
do com um grito brusco o Jorial do Commercio 
“las mãos do major, bramiu furiosos 
Então isto É troçaf 
fog perguntô o major todo a tremer 
DO se está a caçoar commigo? 
Tre Es 
—Sim, você? 
—Você? repontou omajor. | 
Você, sim, não retiro 0 tratamento, repetiu o 


dd 
“Muito obrigado pela perferencia honrosa que. 
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Quim com voz firme e findo o major com um 
olhar nerve, 

Muito bem; muito bem, respondeu o major 
Rodrigues, você € um tratamento; damizade..» 

Perdão! &u não O emprego como amiade, 
emprego: como Uipreso, 

E mbem, tambem se usa ás vezes com essa 


interpesração dilerento, im senhor 
—Então ainda não acabou de lêr o artigo? 
= Já acabei já acabei, 
=Leu o todo? 


o que diz a isso? 
ixo... digo que isto é uma grande pouca 
vergonha. 

Hein? 


dnfamiat 
DEntão não viu que essa acta tem tambem lá 
em baixo o seu nome? 

— Vi eim senhor, 

tenhor não à tinha assignado? 
ão senhor! Que idéa faz de mim! Então eu 
assignava uma coisa destas? 

Ah não assignou? 

Não senhor, 

Nem auetorisou a pór o seu nome por baixo. 
desse mecervo de infamias é de ultrajes que só o 
Sangue póde lavar? 

“Não auetorisei, não semi 

Então eu auctorisava á isso? 

Bem, êntio peço-lhe desculpa da maneira um 


ora Esse jornal, explicou o Quim, 
pus pelos olhos e apenas os olhos viram esses 
 Ensultos hestines e grosseiros cobriu-os uma nuvem, 
de sangue. 
“DE Som toda a razão. approvou o major Rodri- 
gues, essas palavras estão à pedir essa nuvem, 
Vi em baixo do artigo entre outros nomes o 
seu nome, é Como era O que estava mais perto 
escolho para ser o primeiro sacrificado em holo- 
causto à vingança fustissima da minha honra ul. 
rajada, 


me dou 

“as visto que o senhor é alheio a tudo sto. 

Teimoso 

Eyisto que não assignou esta infamisima acta 

Não senhor. 

Nem anctoriou ninguem a chancela com 
a sa agr 

= Ni diloie, não senhor confmou o ma 
or Rodriguês muito. contente por olgar vês ter 
a ad Ses Per fulg 

E resobrand aim, sendo voltado o seu 
aplomô to ver afastar o perigo o mr caes 
Sênrou comegando a rerome à sua Tha de var 
degree pare 

Teto auctorisci nem anctorisaria nunca desde 
o moménto, em que se tratava dum amigo me 
amigo é visinho, amigo particular e querido, 
nho por quem tenho à mais subida. estima é con: 
Bileração, 

=uto obrigado, agradeceu ironico o Quim 
Barradas, 

“E Não tem de que, respondeu o mejor Rodri- 
a gem One por sa ie 

Senha tal, tenho pelo menos que agradecer 
novidade que 0 venha soe die 

Novidade 

Sim, porque depois do que se passos aínda 
agora, eta madrugada, depais do que q senhor 
me disse em minha cast não imaginava, de fórma, 
alguma, que 0 tenhor tivesse poe mim essa tal es 


tima e Consideração, 
E aos EEN hincaderaver 
—Brincadeir 


Deve, untão confessar que para brincadeir 
foi de muito mau gostos, 1. ; 
im, confesso da melhor vontade, tanto mais, 
quê ainda agora quem flliva ão era eu. .- 

É Não ere'o senhor? 

Tio. 

Quem era então? Não foi o senhor qui esteve 
em minha ensa e que disse aquela serie de des- 
canvachos, de disporates, disparates e desconva- 
chos de tl sorte que eu imhginci que O senhor 
estava doido, “e fot sómente e unicamente a eu 
imaginar sso que o senhor deve esta vivo: 

Pein? 

E Sim, porque se &u não attribuisse à um des- 
arranjo ent tudo o que 0 senhor me disse, 
póde ter a certeza de que não sabiria vivo da mi? 
Sia mito b audir 
daria muito bem, apressou.se em applau 

o major Rodrigues, é tinha carradas de rabo. 

Era 


SS 
SESC 
po po ia 
de a a 
E a 
nai 
ER Sais 
Edo É 
nen 


o a assignou? 
o, e não. 
m auctorisou ninguem a subscrevel- 


com 


E ão pertilia nem concorda com coisa algu- 
ma que melsa neta se diz a meu respeito. 

Nim não, no e não. TO 

tuo beim, dEme a sua mão, 

Aqui a tem, disse o major radiante estenden- 
do a uSão ao Quim, aqui a tem e com tanto mais 
peste quauto no de reconhecer que o meu 
Preso Wmigo e visinho É um valente, O senhor é 
Dre alentadeu prezo-me tambem de o ser, 608 
Valestes são tão Faros no mundo que devem sp 
Vira mãos entre si E 

OR er, somos dois valentes, repetia o 
Quim agora vainos por ahi Fira dizer como O 
Reorantol gar anedota «Hay ahi dos vlicntes 
par os valentes er 

E maio boa, applaudis o major rindo 
mi do racjo, 


mos aonde? : 
Amos fazer essa pergunta por ahi fôra. 


Tem, graça, tem immensa graça, continuou o 
bão graça. é a serio. 
A tnoro 


Têm se é verdade tudo o que acaba de dizer 
pio dessa acta. 

aee elade? Duvida da minha palavra? 
Se é verdade venha comigo, 
Tcomsigo? 
Eme lê o. 
Sta fater o quê? 
Th sa dos outros sig 


arios d'esta infame 


respondencia. 3 
“SS mir tomou a empalliecer. 
(Continda. Gervasio Lobato 


O confisto anelo-portuguer continua a ser a 
questão dominante da portgeza, que 
demo disco. a corda teve a Imporanti sa” 

aço, para ho desviar a atenção dest 
feet, Mica todas as vistas ná mais reservada 
sportativa. : 

SB ão fosse, porém esta questão palpitante 
co eao a 6 dieurso. da corda não conseguira 
o io chamar demasiadamente as artenções, 
ida aa dade do seu contheudo que não ins 
e a amis leve interesse para os que já estão 
Dia do a ouvir muitas promessas, que não 
Chegam a realsanse. 
fa estão de formalidade em que tem que 
se na Miguma cousa, é nada mais, a não ser Uma 
e opada pelo, tamanho. que d'esta vez 
re nes a legoa da Povoa. 
ea o parfimento ainda não dá signal de 
a Detsado mito pachorrentamente de se cons- 
o quem São tem nenhuma vontade de 
o e idcussões nem de se cansar nas luetas 
arlamentáres. Es 
ae lalvez tenha razão, porque 0s hori- 
jtitos estão de fal mabbira carregados, 
sont Poa tem de ser extraordinaria ou cada 
pra SUA caca sem aquecer 6 ascento 
um ol ac o que pouco mais ou menos dá o 
resultado º 
“fado faz prever io e a questão com a ogia. 
corto rate-hos que não será das que menos com 
a a vergonhosa derrotada actualsituação. 
ga que O governo publique os seus 
rebeté hor esta Questão, que diga francamente 
eo Pecado pustivo em que às negociações 
do paia a a: ao contrario far erér que tudo vae 
o cas, como o acaba de alfrmar pela 
EEE um ds seus ministros ao pariaménio, 
oca inerrogou sobre o estado da pendencia. 
ds E que Hos custa muito à crêr ha habilidade 


sontes pol 


ai inete é ainda menos na ama. 
bilidade do gabinéte de S. James, pois que o pro: 
verhial egotimo inglez não faz prover que attenda 
á nossa justiça em prejuiso dos seus interesses, 
embora iligitimos, 

“Quando “escreviamos a fossa ultima revista di- 
sia-se que as negociações estavam em bom cal 
minho de uma solução digna para ambas as par 
tes, é que as furias da imprensa ingleza, furias de 
chantage, não ifiam no animo do governo inc 

ez, superior às intrigas e às ambições illegaes 
dias tompanhiss dos Tagos é mais sociês. Ee 

Mas o que é certo Elque x esta data as colas 
estão ainda no mesmo pé e por mais notas que se 
troquem entre o govemo portuguez e O governo 
inglez não se consegue chegar à nenhum aecordo. 

Ora é claro que se a Inglaterra estivesse dis- 
posta a reconheter o nosso direito é justiça, não 
teria levantado esta questão, que principiou, como 
se sabe, pelo decreto do governo portugues que 
criou o'distrcto do Zumbo, e não teria levantado 

o contlicto pela simples razão de que o nosso go- 
verno dispunha do que era seu, emquanto que à 
Inglaterra nada ali tinha que nos oppór. 

Se, pois ela levantou à questão é porque nos 


não reconhecia esse direito e tem pretenções s0- 
bre aquillo que não lhes pertence, 


Estcjamos po 


prevenidos contra a art 
dos inglezes, os nossos maiores. inimigos, para 
gem temos tido sempre as mais deploraveis con. 


lescendencias, e tenhamos em vista que 0 seu 
unico fito é apoderarem-se da nossa Africa Orien- 
tal que lhe pode prejudicar as suas colonias da GA. 
do e desviar lhe todo o commercio do Transwaal, 


— Játinhamos Escripto esta revista, quando á ul. 
tima hora nos chega, à noticia do ultimatum do 
overno inglez forçando Portugal à retirar as suas 
orças militares do Nyassa ou à romper às hostil 
dades com o nosso pair, 

Eis em que deram as notas trocadas entre os 
dois governos e a doce illusão de que tudo se re- 
Solveria dignamente. 

O lobo não atendeu as razões do cordeiro e 
quer a todo o transe saciar a sua voracidade, 

Neste momento acha-se reunido no paço de 
Belem o Conselho de Esado para resolver sobre. 
a resposta a dar à este ultimatum. 

Aguardemos ox acontecimentos e veremos se o 
governo, portuguez não tem à inergia necessaria 
páca resistir a este asalto À nossa propriedade, & 
pasar Portuga por mai uma humilhação, 

ue distancia vae de 1760 4 1890 | 


» João Verdades 


Isca DO PALACIO, Di LACKES, PERDA Donas 
varre Um violento incêndio devorou parte do 
pgs de, Lacken, habitação do rei da Belgica 

oram muitas as obras d'arte de inistimavel vas 
lor, que se perderam meste incendio, 

Entre queria perderamsa dois retratos de Van 
Dyckvum Hoblema, dois Frens, Hall, o Homero 
fingres etc As perdas são avaliadas em seis mi- 


O Viounxcesta Sencio— 
do correme o notavel violoncelista Sergio da Si 
E 
rios, é foi. professor de ElRei D. Luiz 
êmo se sabe, era vm ex amador dest ins? 
trumento. uaçes 
O celebre artista era irmão do falecido pin- 
Ge do o o da Qi neo arc 
go João Ribeiro Christino neto a 
dista e professor da escoa de desenho industrial 
e Leiria, 
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Ao nosso amigo 
enviamos os pesa- 
mes por tão irrepa- 
ravel perda. 


sob a direcção do 
se Lui Altino 
movida pelo mesevo 


Ponro— Abreama- Junior 


im Pinheiro Ju- 
A esta exposição. 
podem concorrer 
todos os trabalhos 
calligraphicos, anti- 
gos e modernos, 
macionaes e estran 
ggiros, sendo confe- 
ridos “premios aos. 
que se distinguirem. 
Todas as pessoas 
que quizerem con- 
correr a esta cxpo- 
sição, devem envi 
os exemplares ut 
ao dia 31 de maio 
proximo, ao Insti- 
tuto Calligraphico 
Portuéênse, onde 
támbem se! forná 
cem todos os escla- 
recimentos. 
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PUBLICAÇÕ 


nbiao publico, 
neste estabelec 
sição “de desenhos 
E iroiã obras d'ar- 
te,dos professores 
dos es o 15, indus- 
triaes da. circums- 
enpsão, do none, 
trabalhos dos srs. 
Michelangelo Sod, 
Vitório - Giuseppé 
Florenini “e Gro- 

m Battista Cristo- 
nett, O primeiro 
destes professores 
apresenta estudos 
sobre. geometria 
descripiva, e imter= 
sessão dos soldos 
aplicações praticas 
de geometria des 
criptiva  & theoria 
das sombras; 


gra human 
arehitectura cet 
segundo. professor 
apresenta varios 
Mheria me 
eo terceiro, mo: 
delos para olive 
Soria, etc 

À besta exposiç 
seguirse-ha a 5 
exposição dos tr 
dalhos” “escolares 
das escolas indus 
triaes da circums- 
cripção do norte 


LInfluenco dela 
Civilisation ot do la 
Colonisation latino, 


de" carvalho. eu 
ete. Lisboa, Impor: 
dare. abalo, do 
de Carvalho explo- 
rador por 

E merono 
ora e 
relda Belgica apro. 


quez ha 


Exronção Cat 
onamnca-— Projec- 
tase para. julho 


dente lanno, posito do Songrásso 
exposição dá caio anti esclavejista 
[ra SUA MAGESTADE A EX-IMPERATRIZ DO BRAZIL D. THEREZA CHRISTINA MARIA etmido em Bruxel. 


Fattecina no Porto, Ex 28 py Dezexsno De 1889 


E FUNERAL DA INPERATRIZ DO BRAZIL 
SoseuEINDO O FERETRO E A FAxiLiA DirEnAL, À ESTAÇÃO DE SANTA ÁPOLONIA, 
(Desenho de L. Freire) 


CuEcaDA DO Comsovo, 


